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Este estudo teve como objetivo avaliar a atividade microbiana 
do solo, por meio da quantificação da evolução de C-CO₂, em 
duas lavouras de café com diferentes históricos de manejo e 
idades (39 e 4 anos) em Patrocínio-MG, visando compreender 
os efeitos de práticas organominerais e do uso de plantas de 
cobertura na dinâmica biológica do solo e na sustentabilidade 
da cafeicultura.

A cafeicultura é vital para o Brasil, e sua sustentabilidade 
depende diretamente da saúde do solo. A matéria orgânica e os 
microrganismos são fundamentais para a ciclagem de 
nutrientes, a estrutura do solo e a resistência das plantas. A 
respiração microbiana, expressa pela liberação de C-CO₂, é um 
um indicador para avaliar a atividade da biomassa microbiana 
no solo e entender como diferentes práticas de manejo 
influenciam a dinâmica do carbono e a fertilidade do solo ao 
longo do tempo.

A falta de diferença significativa entre as áreas sugere que o 
histórico mais longo da lavoura antiga pode ter equilibrado os 
efeitos positivos do manejo recente com adubação 
organomineral e plantas de cobertura na lavoura jovem.  
Assim, os resultados reforçam a importância de estudos de 
longo prazo para compreender os impactos cumulativos das 
práticas de manejo sobre a atividade biológica do solo em 
cafezais. 
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